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7. PERSPECTIVAS DO TRABALHO 

 
Os resultados obtidos neste trabalho sugerem a realização de outros estudos como: 

 

7.1 Avaliação da atividade, seletividade e estabilidade destes catalisadores na 

reação de reforma a vapor de metano. 

 

7.2 Estudo do efeito de diferentes temperaturas de calcinação em relação à área 

superficial especifica e à redutibilidade do níquel destes catalisadores. 

 

7.3 Estudo da influência de catalisadores de níquel suportado em óxidos de 

zircônio e alumínio contendo um segundo metal (rutênio, irídio) destinados à 

reação de reforma de metano. 
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Figura 55: Curva termogravimétrica (TG) do precursor de óxido de zircônio (Amostra Z). 
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Figura 56: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 10 (Amostra ZA10). 
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Figura 57: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 5 (Amostra ZA5). 

 

 

200 400 600 800 1000
65

70

75

80

85

90

95

100

105

P
er

da
 d

e 
m

as
sa

 (%
)

Temperatura (0C)

 
Figura 58: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 2 (Amostra ZA2). 
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Figura 59: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 1 (Amostra ZA1). 
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Figura 60: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 0,5 (Amostra ZA05). 
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Figura 61: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 0,2 (Amostra ZA02). 
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Figura 62: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do composto de zircônio e alumínio 

com razão molar Zr/Al = 0,1 (Amostra ZA01). 
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Figura 63: Curva termogravimétrica (TG) do precursor óxido de alumínio (Amostra A). 

 

 

200 400 600 800 1000
82

84

86

88

90

92

94

96

98

100

102

P
er

da
 d

e 
m

as
sa

 (%
)

Temperatura (0C)

 
Figura 64: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

em óxido de zircônio (amostra NZ).  
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Figura 65: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 10 (Amostra NZA10). 
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Figura 66: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 5 (Amostra NZA5). 
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Figura 67: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 2 (Amostra NZA2). 
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Figura 68: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 1 (Amostra NZA1). 
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Figura 69: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,5 (Amostra NZA05). 
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Figura 70: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,2 (Amostra NZA02). 
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Figura 71: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,1 (Amostra NZA01). 
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Figura 72: Curva termogravimétrica (TG) do precursor do catalisador de níquel impregnado 

em óxido de alumínio (amostra NA).  
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Figura 73: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do óxido de zircônio 

(Amostra Z). 
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Figura 74: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 10 (Amostra ZA10). 
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Figura 75: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 5 (Amostra ZA5). 
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Figura 76: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 2 (Amostra ZA2). 
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Figura 77: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 1 (Amostra ZA1). 
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Figura 78: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 0,5 (Amostra ZA05). 
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Figura 79: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 0,2 (Amostra ZA02). 

 

 

200 400 600 800 1000
-1,4

-1,2

-1,0

-0,8

-0,6

-0,4

-0,2

0,0

0,2

0,4

∆T
 (0 C

)

Temperatura (0C)

 
Figura 80: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do composto de zircônio 

e alumínio com razão molar Zr/Al = 0,1 (Amostra ZA01). 

 122



                                                                                    Universidade Federal da Bahia-UFBA 

 

200 400 600 800 1000

-4,0

-3,5

-3,0

-2,5

-2,0

-1,5

-1,0

-0,5

0,0

0,5

∆T
 (0 C

)

Temperatura (0C)

 
Figura 81: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do óxido de alumínio 

(Amostra A). 

 

200 400 600 800 1000

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

∆T
 (0 C

)

Temeperatura (0C)

 
Figura 82: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado em óxido de zircônio (amostra NZ).  
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Figura 83: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 10 (Amostra NZA10). 
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Figura 84: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 5 (Amostra NZA5). 
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Figura 85: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 2 (Amostra NZA2). 
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Figura 86: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 1 (Amostra NZA1). 
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Figura 87: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,5 (Amostra 

NZA05). 
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Figura 88: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,2 (Amostra 

NZA02). 
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Figura 89: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado no composto de zircônio e alumínio na razão molar Zr/Al = 0,1 (Amostra 

NZA01). 
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Figura 90: Curva de análise térmica diferencial (DTA) do precursor do catalisador de níquel 

impregnado em óxido de alumínio (amostra NA).  
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Figura 91: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio 

(Amostra NZ). 
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Figura 92: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=10 (Amostra NZA10). 
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Figura 93: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=5 (Amostra NZA5). 
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Figura 94: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=2 (Amostra NZA2). 
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Figura 95: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=1 (Amostra NZA1). 
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Figura 96: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=0,5 (Amostra NZA05). 
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Figura 97: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=0,2 (Amostra NZA02). 
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Figura 98: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de zircônio e 

alumínio com razão molar Zr/Al=0,1 (Amostra NZA01). 
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Figura 99: Perfil de TPR do catalisador de níquel impregnado em óxido de alumínio 

(Amostra NA). 
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